
COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA- SP  
MISSA DO NATAL DO SENHOR  

(24/ 12/ 21) 
Missa da Noite 

 
I. RITOS INICIAIS 
(A Igreja está em penumbra) 
 
Refrão Orante 
Quem chorou venha ver que o menino Tem 
razão de chamar-se Jesus. 
 
Anim: É Natal! Celebramos, hoje, o “Mistério 
da Encarnação” de Jesus. “O Verbo se fez 
carne, e habitou entre nós” (Jo, 1, 14). 
Jesus veio morar entre nós, para tornar a 
humanidade mais humana, pois a Salvação é 
o modo divino de restaurar a humanidade 
que foi criada à imagem e semelhança de 
Deus. 
É na simplicidade contemplativa que se com-
preende a profundidade do Natal. 
A mística do Natal exige o silenciar para se 
ouvir a voz dos anjos que falam no silêncio 
de nossas noites: “não temais, porque eu vos 
anuncio uma grande notícia: hoje, nasceu 
para vós o Salvador” (Lc 2, 10-11). 
 
Canto de Abertura 
(L: Maria de Fátima de Oliveira/ M: Pe. José 

Weber) 

Refrão 
Aleluia, Aleluia! 
Glória a Deus nos altos céus! 
E na terra paz aos homens, 
Bem amados filhos seus. 
 
1. Da flor plantada na terra, 
Nasceu um fruto divino. 
Um filho foi concebido, 
O céu nos deu um menino. 
 
2. O "sim" da Virgem Maria 
Gerou a luz da esperança. 
E Deus o mundo recria 
Na forma de uma Criança. 
 
3. Alegres como os pastores, 
Cantemos graças a Deus. 
Seu Filho vem como pobre, 
Unir a terra e os céus. 
 
Antífona de Entrada 
Alegremo-nos todos no Senhor:  
hoje nasceu o Salvador do mundo,  
desceu do céu a verdadeira paz! 
 

Acolhida do Presidente 
Presid: Hoje, na cidade de Belém nasceu um 
menino: o Messias, o Senhor. Que sua gra-
ça, seu amor, sua paz estejam com todos 
vocês. 
 
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 
 
LUCERNÁRIO  
Presid: O Natal é a festa da LUZ! 
 
Entrada do Círio Pascal 

(Entra com a Igreja em penumbra e fica 
no centro da Igreja, enquanto isso o co-
mentarista diz:) 
 
Anim: Jesus se fez homem para que ho-
mens e mulheres pudessem ser filhos de 
Deus e a humanidade fosse divinizada.  
 
As velas da assembléia são acesas 
(Enquanto as velas são acesas no Círio Pas-
cal o leitor diz:) 
 
Leitor: O Natal torna-se dom da vida divina e 
dom da paz e faz com que nós cristãos, no 
mundo em que vivemos,  não sejamos 
apenas espectadores, mas nos envia a 
sermos anunciadores da paz que o Menino 
Deus trouxe a este mundo. 
 
Canto 

(Mesma melodia do exulte da Páscoa, 
alternando presidente (P) com a 
assembléia (A). Pode ser também um 
solista e a assembléia) 
 
P- Ouçamos um canto novo 
A- Tomando conta da terra: 
 
P- Glória a Deus e Paz ao Povo, 
A- Ódio ao ódio, guerra à guerra!    
 
P- Miséria, mentira e morte 
A- Não vão fazer parar. 
 
P- Ó venham, cantemos forte, 
A- Ainda é tempo de louvar!     

 
P- O Senhor esteja convosco! 
A- Ele está no meio de nós!   
 

P- Os corações para o alto!   
A- Ao Deus ressoe nossa voz!    

 
P- Ó noite silenciosa! o desejado 
chegou! 



A- A promessa foi cumprida: Tempo  
de espera acabou!    

 
P- Bendito seja o Cristo Senhor 
A- Hoje nascido- nosso salvador!    
 
P- Ó noite silenciosa! Chegou-nos o      
     Emanuel! 

A- O clamor foi atendido, choveu jus-
tiça do céu! 

 
P- Ó noite silenciosa! A sede foi saciada! 
A- O esposo está à porta! Encontra a 

sua amada! 
 
P- Ó noite silenciosa! Chegou o dia  
     esperado! 

A- Brotou a antiga raiz, sinal do céu 
nos foi dado! 

 
P- Ó noite silenciosa! Deus enviou seu 
     Filho! 

A- Nasceu o Sol do Oriente, a luz es-
palha seu brilho! 

 
P- A vós, ó Pai, nesta noite, os servos  
     cantam louvor. 
A- Tornados filhos no Filho, no Espírito de     
Amor. 
 
Entrada da Imagem do Menino Jesus 
Presid: “O povo que andava nas trevas viu 
uma grande luz. Pois nasceu-nos um meni-
no, um filho nos foi dado” (Is 9, 1.5). 
 

(A imagem pode entrar com Maria e José, 
logo após alguns pastores poderão aparecer. 
Enquanto a imagem entra as luzes vão se 
acendendo e as velas são apagadas. Pode 
haver neste momento um fundo musical ou 
um canto) 
 
Hino do Glória 
Presid: Unamos nossas vozes às dos anjos 
celestes que cantaram na Noite de Natal: 
“Glória a Deus no mais alto dos céus” (Lc 2, 
14). 
 
Canto 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 

Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo,  
Unigênito do Pai, 
Vós, de Deus, Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai! 
 
3. Vós, que estais junto do Pai, 
Como nosso intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor. 
 
4. Vós somente sois o santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 
Rezemos, para que o Natal de Jesus Cristo 
traga a paz ao mundo e nos conduza à luz da 
eternidade. 
 
Presid: Ó Deus, que fizestes resplandecer 
esta noite santa  
com a claridade da verdadeira luz, concedei 
que, tendo vislumbrado na terra este misté-
rio,  
possamos gozar no céu sua plenitude.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: No Natal, somos constituídos mensa-
geiros, anunciadores da paz. É na Palavra de 
Deus que encontramos coragem e ânimo 
para esta missão. 
 
Canto:  
(Ir. Míria T. Kolling) 

É uma luz tua Palavra, 
É uma luz pra mim, Senhor! 
Brilhe esta luz, tua Palavra, 
Brilhe esta luz em mim, Senhor! (bis) 
 
1ª Leitura: Is 9, 1-6 
 
Salmo Responsorial: Sl. 95 
Hoje nasceu para nós  
o Salvador, que é Cristo, o Senhor. 
 
2ª Leitura: Tt 2, 11- 14. 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Eu vos trago a boa nova, de uma grande 
alegria:  



é que hoje vos nasceu o Salvador, Cristo, o 
Senhor 
 
Evangelho: Lc 2, 1-14 
 
Bênção do presépio 
Anim: O presépio é uma representação do 
nascimento de Jesus. Nele vemos que é por 
meio da pobreza e da santidade que conse-
guimos chegar a Deus. Neste instante o pre-
sidente irá abençoar o presépio. 
 
Presid: O Senhor esteja convosco. 
Todos: Ele está no meio de nós. 
 
Presid: A nossa proteção está no nome do 
Senhor. 
Todos: Que fez o céu e a terra. 
 
Presid: Deus eterno e onipotente, vosso 
Filho unigênito assumiu admiravelmente a 
nossa condição humana, oferecendo-nos a 
graça da salvação eterna. Abençoai +, nós 
vos suplicamos, este presépio que recorda o 
nascimento do nosso Salvador entre nós, e 
tornai-nos dignos de participar de sua divin-
dade, Ele que assumiu nossa humanidade. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém  
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Somos chamados a acolher o Prínci-
pe da Paz, Jesus Menino, e com Ele deve-
mos nos empenhar para que a paz seja uma 
realidade em nosso meio.  
 

1. Nesta noite santa do nascimento de 
Jesus, nós vos suplicamos ó Pai, que a 
tua luz resplandeça no mundo inteiro e 
ilumine todos os povos no caminho da 
paz. Peçamos: 
 
Todos: (cantado)  
Vossa Igreja eleva um clamor,  
Escutai nossa prece Senhor! 
 
2. Celebrando teu Natal, Senhor, somos 
chamados a nos comprometer com o 
evangelho. Ajudai-nos a ser anunciado-
res da tua salvação e da tua presença 
em nosso mundo. Peçamos: 
 

3. A exemplo de José e Maria, estamos 
diante do presépio em nome de todos os 
pais e mães de famílias para suplicar-
vos, Senhor, para que possam educar os 
filhos com equilíbrio e na prática do bem. 
Peçamos: 
 
4. Nesta noite do nascimento de Jesus, 
recordamos aqueles que vivem no medo. 
Enchei nosso coração de amor e ternura 
e tornai-nos mensageiros da coragem e 
da força que vêm de Ti. Peçamos: 
 
5. Queremos viver num mundo mais fra-
terno e mais cheio de paz. Fazei-nos 
mais humanos e mais irmãos uns dos 
outros e iluminai-nos com a tua paz. Pe-
çamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Ó Senhor com a luz do teu Espí-
rito ajude-nos a descobrir em Jesus a tua 
face humana, e nos irmãos e irmãs a tua 
face de Pai. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA  
Apresentação dos dons 
Anim: Num mundo de violência, o meni-
no que nasce nos convida a termos ati-
tudes de paz e solidariedade. O menino 
da manjedoura nos convida também a 
sermos mais tolerantes entre nós, dei-
xando de lado o ódio, a vingança, a vio-
lência. Ele vem nos trazer a paz e quer 
que sejamos pessoas de paz. Vamos 
colocar este propósito no altar do Se-
nhor, junto com o pão e o vinho. 
 
Canto  
(L: João de Araújo/ M: André J. Zamur) 

1. No templo santo, a te ofertar  
Um dom sublime, ó Deus de amor. 
Teu Filho Infante, a nos salvar  
Da vida escrava Libertador! 
 
Refrão  
Natal! Festa de harmonia: 
O Amor veio nos libertar! 
E Deus, na feliz liturgia, 
Nos faz também dons neste altar!/  
Nos faz também dons neste altar! 
 
2. Repica o sino cá em Belém, 



E gente simples vem adorar! 
É o Deus-Menino, salvar-nos vem, 
Do mal, da morte, vem nos livrar! 
 
3. Mãe oferente, Mãe tão feliz, 
Que tudo guarda no coração! 
Assim por todos, o céu bendiz, 
E dá seu Filho em oblação! 
 

Oração sobre as oferendas 
Acolhei, ó Deus, a oferenda da festa de 
hoje,  
na qual o céu e a terra trocam os seus 
dons,  
e dai-nos participar da divindade daquele  
que uniu a vós a nossa humanidade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 412) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo lugar,  
Senhor Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso. 
 
Por Ele, realiza-se hoje  
o maravilhoso encontro  
que nos dá vida nova em plenitude.  
 
No momento em que vosso Filho  
assume nossa fraqueza,  
a natureza humana recebe  
uma incomparável dignidade:  
ao tornar-se Ele um de nós,  
nós nos tornamos eternos. 
 
Por essa razão,  
agora e sempre,  
nós nos unimos à multidão dos anjos e 
arcanjos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 

Comunhão 
Canto 
(L: João de Araújo/ M; André J. Zamur) 

1. Já de paz se reveste a nossa vida, 
Pois nasceu para nós o Salvador! 
Nas canções de ninar da Mãe querida 
Sente embalos do céu o Deus-Amor! 
 
Refrão  
Já cumpriu-se a profecia,  
Já nasceu o Salvador! 
Céus e terra na alegria, 
Cantam hoje um só louvor! 
No presépio pequenino, 
E no Pão Celestial 
Honra e glória ao Deus Menino, 
Num louvor sempre eternal. 
 
2. Vem do céu o esplendor de nova aurora, 
Uma luz, que é celeste, o mundo viu! 
No clarão redentor que brilha agora 
No deserto a esperança floriu! 
 
3. Tudo é pobre na gruta e tão singelo, Mas 
transborda de paz como um jardim! E Natal é 
mistério assim tão belo, 
Pois quis Deus ser também pequeno assim! 
 
4. Vindo a nós, entre pobres, na alegria, O 
Senhor sempre é luz para as nações! E se, 
humilde, em Belém nasceu um dia, 
Hoje vem renascer nos corações! 
 

Momento de interiorização 
Leitor: Um Deus se faz criança e veio morar 
em nosso meio. Ele não veio para explicar a 
razão do mal do mundo, mas veio para sofrer 
conosco. Não nos explica por que tanto tra-
balho para tão pouca felicidade, mas trabalha 
junto de nós, e se faz carpinteiro. Assume 
tudo o que é radicalmente humano. Chora 
expressando a tristeza com a morte do amigo 
Lázaro. Têm amizade com duas mulheres, 
Marta e Maria, e chama Maria Madalena de 
sua companheira, por mais escandaloso que 
isso fosse naquele tempo. Enche-se de ira 
sagrada e toma o chicote quando vê o espa-
ço sagrado sendo transformado num merca-
do. mas também se enche de ternura abra-
çando as crianças e dizendo, que ninguém 
se afaste delas. Tudo isso é Jesus, tudo isso 
é Deus em nossa carne quente e mortal... 

 
Canto 
(L: J. Mohr/ M: F.Gruber) 

1. Noite Feliz, Noite Feliz! 
Ó Senhor, Deus de Amor, 
Pobrezinho nasceu em Belém, 



Eis na Lapa Jesus nosso bem! 
Dorme em paz, ó Jesus! 
Dorme em paz, ó Jesus! 
 
2. Noite Feliz, Noite Feliz! 
Ó Jesus, Deus da luz. 
Quão afável é teu coração 
Que quisestes nascer nosso irmão, 
E a nós todos salvar.  
E a nós todos salvar! 
 
3. Noite Feliz, Noite Feliz! 
Eis que no ar vem cantar 
Aos pastores os anjos do céu, 
Anunciando a chegada de Deus, 
De Jesus Salvador. 
De Jesus Salvador. 
 

Oração depois da comunhão 
Senhor nosso Deus,  
ao celebrarmos com alegria  
o Natal do nosso Salvador,  
dai-nos alcançar por uma vida santa  
seu eterno convívio.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
IV. RITOS FINAIS 
Avisos  
 
Bênção final 
Presid: O Deus de infinita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, expulsou 
as trevas do mundo e, com seu glorioso 
nascimento, transformou esta noite san-
ta, expulse dos vossos corações as tre-
vas dos vícios e vos transfigure com a 
luz das virtudes. 
Todos: Amém 
 
Presid: Aquele que anunciou aos pasto-
res pelo anjo a grande alegria do nasci-
mento do Salvador, derrame em vossos 
corações a sua alegria e vos torne men-
sageiros do Evangelho. 
Todos: Amém 
 
Presid: Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos con-
ceda sua paz e seu amor e vos torne 
participantes da Igreja celeste.  
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 

 
Canto Final 
(L: João de Araújo/ M: André J. Zamur) 

1. Na aldeia sofrida o sino da vida, cele-
bra o louvor: 
é o Deus pequenino que nasce menino, mis-
tério de amor! 
Pastores tão pobres se tornam tão nobres, 
na escolha de Deus! 
Pois reis só de luta não viram a gruta nem 
anjos no céu! 
 
Refrão:  
E bate o sino, feliz também, 
Pois um menino salvar-nos vem! 
Deus pequenino encheu Belém  
do amor divino que o céu nos tem! 
 
2. Seguindo uma estrela, fiéis, sem perdê-la, 
vem magos também.   
E trazem presentes que dão tão contentes, 
ao Deus de Belém!  
Castelos de areia não surgem na aldeia, 
Nem vã ilusão: 
Não tem avenidas, só tem mãos unidas, e 
um só coração! 
 
Final: E bate o sino, é Natal! Amém! 

 
 
 
**********************************************     
 

Mensagem 
 
Que o Natal seja celebrado como um 
sinal de aliança, esperança e luz.  
 
Que possamos nos comprometer em 
anunciar o que aconteceu no Natal: 
"Um menino nasceu para nós!" 
 
Ele nasce no meio de nós para fazer-
nos sorrir, prosperar; para fazer-nos 
sonhar e viver numa nova sociedade, 
com justiça, paz e fraternidade, em 
manhãs risonhas e noites felizes. 
 
FELIZ E SANTO NATAL A TODOS! 
 
Pe. Ocimar Francisco Francatto 

 

 

 

 

 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA- SP  
MISSA DO NATAL DE NOSSO 

SENHOR JESUS CRISTO 
(25/ 12/ 21) 

Missa do dia 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
Quem chorou venha ver que o menino  
Tem razão de chamar-se Jesus. 
 
Anim: Tudo é diferente no Natal de Jesus. 
Não existe propaganda, nem barulho e, prin-
cipalmente, não existe luxo. Tudo acontece 
na simplicidade da pobreza, no silêncio dos 
pobres que confiam e colocam suas vidas 
nas mãos de Deus. É assim o Natal de Je-
sus. Não faz barulho para falar silenciosa-
mente em nossas famílias com o mesmo 
anúncio dos anjos: “Jesus nasceu: Glória a 
Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
que ele ama” (Lc 2, 14). 
 

Canto de abertura 
(L: Maria de Fátima de Oliveira/ M: Pe. José 

Weber) 

Refrão 
Aleluia, Aleluia! 
Glória a Deus nos altos céus! 
E na terra paz aos homens, 
Bem amados filhos seus. 
 
1. Da flor plantada na terra, 
Nasceu um fruto divino. 
Um filho foi concebido, 
O céu nos deu um menino. 
 
2. O "sim" da Virgem Maria 
Gerou a luz da esperança. 
E Deus o mundo recria 
Na forma de uma Criança. 
 
3. Alegres como os pastores, 
Cantemos graças a Deus. 
Seu Filho vem como pobre, 
Unir a terra e os céus. 
 
Antífona de Entrada 
Um menino nasceu para nós: um filho nos foi 
dado! 
O poder repousa nos seus ombros. 
Ele será chamado "Mensageiro do Conselho 
de Deus". 
 
Acolhida do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 

Ato Penitencial 
Presid: O mundo precisa fazer esta experi-
ência da misericórdia de Deus, neste Natal, 
para viver seu verdadeiro espírito. 
Perdão, Senhor, pelas vezes que não ajuda-
mos nesta tarefa. 
(Momento de silêncio) 
 
Canto: 

1. Pelos pecados, erros passados;  
por divisões na Tua Igreja, ó Jesus.   
      
Refrão:  
Senhor, piedade! (Cristo, piedade). Se-
nhor, piedade!  
Senhor, piedade, piedade de nós!    
     
2. Quem não te aceita, quem te rejeita, 
pode não crer por ver cristãos que vivem 
mal!      
 
3. Hoje, se a vida é tão ferida,  
deve-se à culpa, à indiferença dos cristãos. 
 
Presid: Deus de bondade e misericórdia, que 
nos deu Teu Filho Jesus, como nosso Salva-
dor, tenha compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. 
Todos: Amém  

 
Hino do Glória 
Canto: 
Refrão: Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos;  
Damos glória ao vosso nome,  
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, 
Vós, de Deus, Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai! 
 
3. Vós, que estais junto do Pai, 
Como nosso intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor. 
 
4. Vós somente sois o santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 



Oração do dia 
Rezemos, para que o Natal de Jesus Cristo, 
traga a paz ao mundo e nos conduza à luz da 
eternidade. 
 
Presid: Ó Deus, que admiravelmente crias-
tes o ser humano  
e mais admiravelmente restabelecestes a 
sua dignidade,  
dai-nos participar da divindade do vosso 
Filho,  
que se dignou assumir a nossa humanidade.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Vamos ouvir a Boa Notícia de Deus. 
Ele vem ao encontro da humanidade.  
 
(Ir. Míria T. Kolling)  

É uma luz tua Palavra, 
É uma luz pra mim, Senhor! 
Brilhe esta luz, Tua Palavra, 
Brilhe esta luz em mim, Senhor! (bis) 
 
1ª Leitura: Is 52, 7-10 
 
Salmo Responsorial: Sl. 97 
Os confins do universo contemplam  
a salvação do nosso Deus. 
 
2ª Leitura: Hb 1, 1-6 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Despontou o santo dia para nós; 
Ó nações, vinde adorar o Senhor Deus, 
porque hoje grande luz brilhou na terra! 
 
Evangelho: Jo 1, 1-18 ou 1, 1-5.9-14 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: O amor que produziu a espantosa 
graça da encarnação do Verbo não depen-
deu de nossos méritos; foi presente gratuito, 
transbordante da ternura do Pai. O que te-
mos e sabemos é para ser partilhado com a 
mesma generosidade com que nos foi ofere-
cido. 
 

1. Senhor, neste dia nos mostra em teu 
Filho Jesus, que teu amor é gratuito. Fa-

ça que tua Igreja seja um sinal deste 
amor a todos. Peçamos: 
 
Todos: (cantado)  
Vossa Igreja eleva um clamor,  
Escutai nossa prece Senhor! 
 
2. Senhor, teu Filho no presépio nos re-
vela o teu despojamento, ajude os nos-
sos governantes a não se apegarem aos 
bens materiais, mas que possam olhar 
com mais carinho para os pobres e ex-
cluídos. Peçamos: 
 
3. Senhor, pelos pobres, os enfermos, os 
presos, e refugiados, os que não encon-
tram trabalho, os que não têm com que 
celebrar esta festa, os que mais sofrem 
com os horrores deste mundo violento 
em que vivemos, para que encontrem 
em Ti a paz tão desejada. Peçamos: 
 
4. Senhor, que nos destes, neste dia 
santo, a luz divina que brilha entre nós, 
fazei que confirme a santidade divina em 
nossas vidas através do nosso testemu-
nho cristão. Peçamos: 
 
5. Senhor, pela vida e atitudes de Jesus 
nos revela que estás ao nosso lado co-
mo companheiro em nossas dores e ale-
grias. Ajude-nos a perceber também as 
alegrias e as dores dos nossos irmãos e 
irmãs. Peçamos: 
 
 (Outras intenções) 
 
Presid: Ó Senhor com a luz do teu Espí-
rito ajuda-nos a descobrir em Jesus a tua 
face humana, e nos irmãos e irmãs a tua 
face de Pai. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA  
Apresentação dos dons 
Anim: Nascendo sem ostentação, Jesus 
facilita o acesso dos pobres a Ele. Faz-
se um deles! A glória de Deus brilha on-
de, aos olhos humanos despojados da 
fé, só faz escuro e reinam as trevas. Os 
pequenos, daqui pra frente, terão moti-
vos autênticos para a alegria. Vamos 
apresentar tudo isso ao Pai, junto com o 
pão e o vinho. 



 
Canto  
(L: João de Araújo/ M: André J. Zamur) 

1. No templo santo, a te ofertar  
Um dom sublime, ó Deus de amor. 
Teu Filho Infante, a nos salvar  
Da vida escrava Libertador! 
 
Refrão:  
Natal! Festa de harmonia: 
O Amor veio nos libertar! 
E Deus, na feliz liturgia, 
Nos faz também dons neste altar!/  
Nos faz também dons neste altar! 
 
2. Repica o sino cá em Belém, 
E gente simples vem adorar! 
É o Deus-Menino, salvar-nos vem, 
Do mal, da morte, vem nos livrar! 
 
3. Mãe oferente, Mãe tão feliz, 
Que tudo guarda no coração! 
Assim por todos, o céu bendiz, 
E dá seu Filho em oblação! 
 

Oração sobre as oferendas 
Sejam de vosso agrado, ó Pai,  
as oferendas da festa de hoje,  
que nos trazem a perfeita reconciliação  
e a plenitude do culto divino.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p. 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 412) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo lugar,  
Senhor Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso. 
 
Por Ele, realiza-se hoje  
o maravilhoso encontro  
que nos dá vida nova em plenitude.  
 
No momento em que vosso Filho  
assume nossa fraqueza,  
a natureza humana recebe  
uma incomparável dignidade:  
ao tornar-se Ele um de nós,  

nós nos tornamos eternos. 
 
Por essa razão,  
agora e sempre,  
nós nos unimos à multidão dos anjos e 
arcanjos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: João de Araújo/ M; André J. Zamur) 

1. Já de paz se reveste a nossa vida, 
Pois nasceu para nós o Salvador! 
Nas canções de ninar da Mãe querida 
Sente embalos do céu o Deus-Amor! 
 
Refrão:  
Já cumpriu-se a profecia,  
Já nasceu o Salvador! 
Céus e terra na alegria, 
Cantam hoje um só louvor! 
No presépio pequenino, 
E no Pão Celestial 
Honra e glória ao Deus Menino, 
Num louvor sempre eternal. 
 
2. Vem do céu o esplendor de nova aurora, 
Uma luz, que é celeste, o mundo viu! 
No clarão redentor que brilha agora 
No deserto a esperança floriu! 
 
3. Tudo é pobre na gruta e tão singelo, Mas 
transborda de paz como um jardim! E Natal é 
mistério assim tão belo, 
Pois quis Deus ser também pequeno assim! 
 
4. Vindo a nós, entre pobres, na alegria, O 
Senhor sempre é luz para as nações! E se, 
humilde, em Belém nasceu um dia, 
Hoje vem renascer nos corações! 
 

Momento de interiorização 
Leitor: Olhemos um pouco ao nosso 
redor e escutemos as ameaças de morte 
que as guerras e as violências nos fazem 
todos os dias. Pensemos naqueles que 
sofrem com as guerras e com as amea-
ças de violências É para acabar com isso 
que veio a este mundo o "Príncipe da 
Paz". Ele nasceu para silenciar todo o 
rumor de guerra. Hoje somos convidados 



assumir este compromisso de ser cons-
trutores da paz. 
 
Canto 
(L: J. Mohr/ M: F.Gruber) 

1. Noite Feliz, Noite Feliz! 
Ó Senhor, Deus de Amor, 
Pobrezinho nasceu em Belém, 
Eis na Lapa Jesus nosso bem! 
Dorme em paz, ó Jesus! 
Dorme em paz, ó Jesus! 
 
2. Noite Feliz, Noite Feliz! 
Ó Jesus, Deus da luz. 
Quão afável é teu coração 
Que quisestes nascer nosso irmão, 
E a nós todos salvar.  
E a nós todos salvar! 
 
3. Noite Feliz, Noite Feliz! 
Eis que no ar vem cantar 
Aos pastores os anjos do céu, 
Anunciando a chegada de Deus, 
De Jesus Salvador. 
De Jesus Salvador. 
 

Oração depois da comunhão 
Ó Deus de misericórdia,  
que o Salvador do mundo hoje nascido,  
como nos fez nascer para a vida divina,  
nos conceda também sua imortalidade.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
IV. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: O Deus de infinita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, expulsou 
as trevas do mundo e, com seu glorioso 
nascimento, transformou esta noite san-
ta, expulse dos vossos corações as tre-
vas dos vícios e vos transfigure com a 
luz das virtudes. 
Todos: Amém 
 
Presid: Aquele que anunciou aos pasto-
res pelo anjo a grande alegria do nasci-
mento do Salvador, derrame em vossos 
corações a sua alegria e vos torne men-
sageiros do Evangelho. 
Todos: Amém 
 
Presid: Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos con-

ceda sua paz e seu amor e vos torne 
participantes da Igreja celeste.  
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 
 
Canto Final 
(L: João de Araújo/ M: André J. Zamur) 

1. Na aldeia sofrida o sino da vida, celebra o 
louvor: 
é o Deus pequenino que nasce menino, mis-
tério de amor! 
Pastores tão pobres se tornam tão nobres, 
na escolha de Deus! 
Pois reis só de luta não viram a gruta nem 
anjos no céu! 
 
Refrão:  
E bate o sino, feliz também, 
Pois um menino salvar-nos vem! 
Deus pequenino encheu Belém  
do amor divino que o céu nos tem! 
 
2. Seguindo uma estrela, fiéis, sem perdê-la, 
vem magos também.   
E trazem presentes que dão tão contentes, 
ao Deus de Belém!  
Castelos de areia não surgem na aldeia, 
Nem vã ilusão: 
Não tem avenidas, só tem mãos unidas, e 
um só coração! 
 
Final: E bate o sino, é Natal! Amém! 

 
********************************************** 
 

Mensagem 
 
Que o Natal seja celebrado como um 
sinal de aliança, esperança e luz.  
 
Que possamos nos comprometer em 
anunciar o que aconteceu no Natal: 
"Um menino nasceu para nos!”. 
 
Ele nasce no meio de nós para fazer-
nos sorrir, prosperar; para fazer-nos 
sonhar e viver numa nova sociedade, 
com justiça, paz e fraternidade, em 
manhãs risonhas e noites felizes. 
 
FELIZ E SANTO NATAL A TODOS! 
 

Pe. Ocimar Francisco Francatto 

 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA- SP  
MISSA DA SAGRADA FAMÍLIA 

(26 /12/ 21) 
 

(Algumas famílias poderão receber as 
pessoas à porta da comunidade) 
 
I. RITOS INICIAIS       
Mantra:  
Abençoa Senhor as famílias, amém.  
Abençoa, Senhor a minha também. 
 
Anim: Celebramos hoje, dentro da semana 
do Natal, a festa da Sagrada família. Torna-
mos presente e inesquecível a experiência 
de Cristo que se encarna, tornando-se ho-
mem, assumindo a realidade comum das 
famílias. O mundo então se torna a família de 
Deus e Deus assume ser verdadeiramente 
HUMANO. 
Nesta celebração, o Pai nos convida a entrar 
no mistério sempre atual da ENCARNAÇÃO 
do Filho de Deus, na realidade de uma famí-
lia e a assumir o seu caminho, como Maria e 
José, que assumiram o destino de Jesus e 
foram fiéis a Deus mesmo dentro das contra-
dições e dificuldades da Vida.  
 
Canto de Abertura 

(Algumas famílias poderão entrar levan-
do flores, velas, incenso...) 
 
Refrão 
Olhando a sagrada Família: 
Jesus, Maria e José, 
Saibamos fazer a partilha 
Dos gestos de amor e de fé. 
 
1. Maria, mãe santa e esposa exemplar, 
José, pai zeloso voltado a seu lar. 
Jesus, filho amado em missão de salvar: 
Caminhos distintos, num só caminhar. 
 
2. Maria do sim e do amor-doação, 
José operário a serviço do pão, 
Jesus ocupado com sua missão: 
Três vidas distintas, num só coração. 
 
3. Se todas as mães em Maria se acharem, 
E todos os pais em José se espelharem, 
Se todos os filhos em Cristo se olharem, 
Serão mais família, quanto mais se amarem. 
 
Antífona de Entrada 
Vieram apressados os pastores,  
e encontraram Maria com José,  
e o Menino deitado no presépio. 

 
Acolhida do Presidente 
(Alegre e fraterna) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Há três situações que impedem a 
boa convivência familiar e que, infelizmente, 
são realidades em nossa sociedade: deses-
truturação familiar, desequilíbrios emocionais 
e sofrimentos de ordem social ou afetiva. 
Perdão Senhor, quando não fomos capazes 
de ajudar nossas famílias a superarem essas 
situações.  
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que sois o autor da família, 
tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, que foste um Filho obediente 
aos seus pais, tende piedade de nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, que quereis a família sempre 
unida, tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus todo-poderoso, afastai de nos-
sas famílias os males que ameaçam sua 
integridade e união, tenha compaixão de nós 
perdoa nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos;  
Damos glória ao vosso nome,  
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, 
Vós, de Deus, Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai! 
 
3. Vós, que estais junto do Pai, 
Como nosso intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor. 
 
4. Vós somente sois o santo, 



O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 
Rezemos, para que Deus nos ajude a ser 
imitadores da Sagrada Família e também por 
todos nossos dizimistas. 
 
Presid: Ó Deus de bondade,  
que nos destes a Sagrada Família como 
exemplo,  
concedei-nos imitar em nossos lares as suas 
virtudes  
para que, unidos pelos laços do amor,  
possamos chegar um dia às alegrias da vos-
sa casa.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA  
Anim: Deixemos que a Palavra de Deus 
irrigue e fecunde a vida e a historia de cada 
um de nós, para que possamos imitar as 
virtudes da família de Nazaré.  
 
Canto 
(Ir. Míria T. Kolling) 

Senhor, que a tua palavra, 
Transforme a nossa vida, 
Queremos caminhar com retidão na tua luz!  
  
1ª Leitura: Eclo 3, 3-7.14-17a  
 
Salmo Responsorial: Sl 127 
Felizes os que temem o Senhor e trilham 
seus caminhos! 
 
2ª Leitura: Cl 3, 12-21 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Que a paz de Cristo reine em vossos cora-
ções 
e ricamente habite em vós sua palavra! 
 
Evangelho: Lc 2, 41-52 
 
Homilia 
 

Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Unidos nesta oração comunitária, 
peçamos a Deus que abençoe todas as famí-
lias e as renove em seu amor. 
 

1. Pai, pela Igreja, a grande família que reúne 
os teus filhos e filhas, para que possa ser 
abençoada pelos esforços evangelizadores 
que realiza em favor das famílias do mundo 
inteiro, peçamos: 
 
Todos: Senhor, ajudai-nos a ser família! 
 
2. Pai, que nossos governantes possam 
sempre cuidar com muito carinho de todas as 
famílias. Peçamos: 
 
3. Pai, pelas famílias que vivem em crise e 
desestruturada, para que iluminadas com a 
luz do Espírito Santo possam andar nos ca-
minhos da compreensão e do perdão. Peça-
mos: 
 
4. Pai, por todas as famílias de nossa comu-
nidade para que posam viver a graça da 
compreensão. Peçamos: 
 
5. Pai, pelas famílias dos nossos dizimistas 
que durante este ano de 2021 colaboraram 
com, muito carinho, com a parte material de 
nossa comunidade. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, Pai de misericórdia, acolhei 
com bondade os nossos pedidos e infundi 
em nossos corações o amor eterno e forte 
que só vós nos podeis dar, para seguirmos 
sempre o caminho da Sagrada Família de 
Nazaré. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: Não podemos nos esquecer que a 
família é a melhor coisa do mundo, porque é 
da família que podemos partir para a cons-
trução de uma sociedade justa e santa. Le-
vemos para o altar o pão e o vinho, e faça-
mos que nossas famílias sejam imitadoras da 
Família de Nazaré.  
 

Canto  
(L: João de Araújo/ M: André J. Zamur) 

1. No templo santo, a te ofertar  
Um dom sublime, ó Deus de amor. 
Teu Filho Infante, a nos salvar  
Da vida escrava Libertador! 
 
Refrão:  
Natal! Festa de harmonia: 
O Amor veio nos libertar! 
E Deus, na feliz liturgia, 
Nos faz também dons neste altar!/  



Nos faz também dons neste altar! 
 
2. Repica o sino cá em Belém, 
E gente simples vem adorar! 
É o Deus-Menino, salvar-nos vem, 
Do mal, da morte, vem nos livrar! 
 
3. Mãe oferente, Mãe tão feliz, 
Que tudo guarda no coração! 
Assim por todos, o céu bendiz, 
E dá seu Filho em oblação! 
 
Oração sobre as oferendas 
Nós vos oferecemos, ó Deus,  
este sacrifício de reconciliação  
e pedimos, pela intercessão da Virgem Mãe 
de Deus  
e do bem-aventurado São José,  
que firmeis nossas famílias na vossa graça, 
conservando-as na vossa paz.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 

Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 411) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso. 
 
Ele, no mistério do Natal que celebramos,  
invisível em sua divindade,  
tornou-se visível em nossa carne. 
 
Gerado antes dos tempos,  
entrou na história da humanidade  
para erguer o mundo decaído.  
 
Restaurando a integridade do universo,  
introduziu no Reino dos Céus  
o homem redimido. 
 
Por essa razão,  
hoje e sempre,  
nós nos unimos aos anjos e a todos os san-
tos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 

Comunhão 
Canto 
(L: J. Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 

Refrão  
Deus nos espera em Belém: 
Sabe da fome que temos! 
Vamos a Casa do Pão: 
Lá, nosso Irmão nós veremos! 
 
1. Toda a bondade de Deus 
Desde o começo vigora. 
Felizes todos os povos:  
Hoje conosco Ele mora! 
 
2. Foram Maria e José, 
Os escolhidos da Vida, 
que viram a Felicidade, 
Em se entregar sem medida. 
 
3. Anjos cantaram por lá. 
Cantos de plena Alegria, 
E quem se fez vigilante, 
Viu que o menino sorria! 
 
4. Longe, uma estrela brilhou,  
E nos chamou para perto. 
E quem buscou a Verdade, 
Viu que há mais que o deserto! 
 
5. Justo e piedoso ancião, 
Teve o Consolo em seus braços, 
E quem a Luz procurava, 
Pôde seguir os seus passos! 
 
6. Eis nossa paz, nosso Bem!  
Que a humanidade se esmere 
Em ter olhar, gesto e passo, 
Postos no Amor que a prefere! 
 
Momento de interiorização 
Presid: Vamos pedir a Deus que possa 
abençoar todas as nossas famílias. 
 
Pai(Mãe): Abençoe, Senhor, nossos filhos. 
Amparai-os para que sejam membros úteis e 
capazes desta grande família que é a comu-
nidade. 
 
Filho(a): Abençoe, Senhor, nossos pais. 
Receba suas lutas e realizações e os guar-
dem das tentações do mundo. 
 
Oração depois da comunhão 
Concedei-nos, ó Pai, na vossa bondade, 
Que, refeitos com o vosso sacramento,  
imitemos continuamente a Sagrada Família,  
e, após as dificuldades desta vida,  
convivamos com ela no céu.  
Por Cristo, nosso Senhor. 



Todos: Amém 
       
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção sobre a família 
Sobre as mães 
Presid: O Deus de amor e bondade, por seu 
Filho nascido da Virgem Maria, traga alegria 
a todas as mães. Que ele abençoe as mães 
de nossa comunidade, para 
que permaneçam em ação de graças, na 
esperança da vida eterna.  
Todos: Amém 
 
Sobre os pais 
Presid: O Deus de amor e bondade, fonte de 
toda vida, abençoe os pais de nossa comuni-
dade para que possam dar sempre testemu-
nho de fé em Jesus Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Sobre os filhos 
Presid: Deus de amor e bondade, que nos 
dá a alegria da vida e da juventude, abençoe 
nossas crianças e jovens, para que cresçam, 
como Jesus, em idade, sabedoria e graça. 
Todos: Amém 
 
(Saudação a todas as famílias com uma sal-
va de palmas) 
 

Bênção final 

Presid: O Deus de infinita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, expulsou 
as trevas do mundo e, com seu glorioso 
nascimento, transformou a noite de Na-
tal, expulse dos vossos corações as tre-
vas dos vícios e vos transfigure com a 
luz das virtudes. 
Todos: Amém 
 
Presid: Aquele que anunciou aos pasto-
res pelo anjo a grande alegria do nasci-
mento do Salvador, derrame em vossos 
corações a sua alegria e vos torne men-
sageiros do Evangelho. 
Todos: Amém 
 
Presid: Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos con-
ceda sua paz e seu amor e vos torne 
participantes da Igreja celeste.  
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 

 
Canto Final 
(L: João de Araújo/ M: André J. Zamur) 

1. Na aldeia sofrida o sino da vida, cele-
bra o louvor: 
é o Deus pequenino que nasce menino, mis-
tério de amor! 
Pastores tão pobres se tornam tão nobres, 
na escolha de Deus! 
Pois reis só de luta não viram a gruta nem 
anjos no céu! 
 
Refrão:  
E bate o sino, feliz também, 
Pois um menino salvar-nos vem! 
Deus pequenino encheu Belém  
do amor divino que o céu nos tem! 
 
2. Seguindo uma estrela, fiéis, sem perdê-la, 
vem magos também.   
E trazem presentes que dão tão contentes, 
ao Deus de Belém!  
Castelos de areia não surgem na aldeia, 
Nem vã ilusão: 
Não tem avenidas, só tem mãos unidas, e 
um só coração! 
 
Final: E bate o sino, é Natal! Amém! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA- SP 
MISSA MARIA, MÃE DE DEUS 

DIA DA PAZ 
(01/ 01/ 22) 

 
I. RITOS INICIAIS      
Refrão orante 
Maria! Maria! Maria! Maria!  
Somos filhos teus, queremos amar-te  
Como ninguém jamais te amou. 
 
Anim: Nesta primeira celebração do ano de 
2022, o Mistério do Natal do Senhor, nos 
introduz na contemplação da Maternidade de 
Maria. 
Jesus nos ensinou que Deus não olha para a 
aparência, e sim para o coração. Havia mui-
tas outras jovens no tempo de Maria, mas foi 
nela que o Espirito Santo encontrou acolhida 
para o Filho Salvador.  
Deus, pelo anjo, convida Maria para a missão 
única: ser Mãe de Cristo, a “Mãe de Deus”. 
Missão que ela assume mesmo conhecendo 
suas limitações. 
Agradeçamos por este ano que termina e 
peçamos que o novo ano possa trazer as 
bênçãos de Deus. 
 
Canto de Abertura: 

(Na procissão de entrada algumas pes-
soas (crianças) poderão entrar de branco 
distribuindo flores simbolizando a paz) 
 
1. Anunciou o anjo, um dia, 
Boa Notícia do Senhor; 
Na humildade, foi Maria 
O templo vivo do Amor. 
 
Refrão:  
Ave Maria, companheira 
De São José e de Jesus, 
Fiel tu foste a vida inteira, 
Desde Belém até a cruz! 
Seja também a nossa vida 
Resposta alegre à voz de Deus! 
Olha por nós, ó Mãe querida, 
E nos conduze rumo aos céus. 
 
2. Entre as mulheres a bendita,                    
A mais sublime que existiu!                          
Inteira SIM ao Deus da Vida,                        
Mulher assim nunca se viu......                     
 
3. Humilde, simples, verdadeira, 
Oh, tu, fiel serva de Deus, 
Hoje e na hora derradeira, 
Roga por nós, os filhos teus!  

 
Antífona de Entrada 
Salve, ó Mãe de Deus,  
vós destes à luz o Rei  
que governa o céu e a terra  
pelos séculos eternos. 
 
Acolhida do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 

Entrada da Imagem de N. Senhora.      
Presid: Ao tornar-se mãe, a Virgem Ma-
ria oferece ao mundo o Salvador para 
que pudéssemos ser filhos e herdeiros 
de Deus. Vamos, com alegria, receber a 
sua imagem. 
 
Canto 
(Durante o canto entra a imagem de N. 
Senhora) 
 
Refrão  
Salve Rainha! Mãe de Misericórdia! 
Vida, doçura, esperança nossa! 
Salve! Salve Rainha! (bis) 
 
1. A ti procuramos, 
filhos degredados de Eva! 
A Ti suspiramos, chorando neste vale de 
lágrimas. 
Tu, que és nossa Mãe,  
Volve a nós teu olhar! 
Mostra, depois deste exílio, o fruto do teu 
ventre, JESUS 
 
2. Salve Rainha! Mãe de Misericórdia! 
o clemente! ó Pia! 
ó doce Virgem Maria! 
Salve Rainha! 

 
Ato Penitencial 
Presid: Maria nos é apresentada como 
aquela que gerou o Príncipe da Paz. 
O que estamos fazendo para promover a 
paz? 
Quantas guerras feitas em nome da paz! 
Quantas mortes em nome da paz! 
Quantas injustiças em nome da paz! 
Quantas agressões em nome da paz! 
Quantas mentiras em nome da paz! 
Perdão Senhor, pela falta de paz, que 
existe em nosso meio. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Perdoai-nos, Senhor, porque nem 
sempre nos tornamos disponíveis e nos 



omitimos ao teu projeto de salvação. 
Senhor, tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Perdoai-nos, Jesus Cristo, porque 
no decorrer de 2021 tantas vezes deixa-
mos de participar e nos empenhar em 
projetos em favor da vida e do bem da 
comunidade.  
Cristo, tende piedade de nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade nós. 
 
Anim: Perdoai-nos, Senhor, porque nem 
sempre cultivamos a vossa paz em nos-
sas famílias e em nossa comunidade. 
Perdoai-nos pelas brigas, pelas discus-
sões, agressividades e pela nossa falta 
de respeito.  
Senhor, tende piedade nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Que Deus esteja presente co-
nosco durante todos os dias deste ano 
de 2022, que se inicia, nos ajudando a 
combater o mal, a fome, a miséria, a vio-
lência, o medo, a dor, enfim todos os 
sinais de morte que estão presentes em 
nossa história, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos;  
Damos glória ao vosso nome,  
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, 
Vós, de Deus, Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai! 
 
3. Vós, que estais junto do Pai, 
Como nosso intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor. 
 
4. Vós somente sois o santo, 

O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 

Oração do dia 
Rezemos, para que Maria, Mãe de Deus, 
interceda por nós nesta celebração. 
 
Presid: Ó Deus, que pela virgindade 
fecunda de Maria  
destes à humanidade a salvação eterna, 
dai-nos contar sempre com a sua inter-
cessão,  
pois ela nos trouxe o autor da vida.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A ação de Maria, para que Deus 
possa salvar a humanidade em Jesus, 
consiste em acolher a Palavra e gerá-la 
como vida humana. 
 
Canto: 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Waldeci Fari-

as) 

És Maria, a Virgem que sabe ouvir, 
E acolher com fé a santa Palavra de 
Deus.  
 

1ª Leitura: Nm 6, 22 –27 
 
Salmo Responsorial: Sl 66 
Que Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção. 
 
2ª Leitura: Gl 4, 4-7 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
De muitos modos, Deus outrora nos fa-
lou pelos profetas;  
nestes tempos derradeiros, nos falou 
pelo seu Filho. 
 
Evangelho: Lc 2, 16-21 
 
Homilia 
 
Profissão de Fé 
 



Oração da Assembléia 
Presid: Neste dia em que celebramos a 
Maternidade divina de Maria, elevemos 
ao Pai as nossas súplicas e preces. 
 
1. Ó Pai, por intercessão da Virgem Ma-
ria, faça com que tua Igreja possa ser 
como ela: santa, imaculada, perfeita e 
pura. Peçamos: 
 
Todos: Pai, atendei-nos! 
 
2. Ó Pai, pela intercessão da Virgem 
Maria, abençoe todos os nossos gover-
nantes, para que olhem sempre as ne-
cessidades do nosso povo sofrido. Pe-
çamos: 
 
3. Ó Pai, por intercessão da Virgem Ma-
ria, abençoe todos os dias deste novo 
ano de 2022, para que possamos nos 
empenhar em favor da paz. Peçamos: 
 
4. Ó Pai, por intercessão da Virgem Ma-
ria, ajudai nossa comunidade a viver na 
simplicidade de vida. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Atende, Senhor, a oração de 
teus filhos e filhas, que por intercessão 
de Maria, Mãe de Deus, querem fazer o 
propósito de converter as derrotas em 
vitórias, neste ano que se inicia. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: Todos desejamos a paz. Só nos 
resta crer que ela só acontecerá quando 
todos formos capazes de nos reconciliar, 
nos acolher, nos perdoar, jogar fora má-
goas, ressentimentos...  Vamos apresen-
tar ao Pai este propósito, junto com o 
pão e o vinho. 
 
Canto 
(L: João de Araújo/ M: André J. Zamur) 

1. No templo santo, a te ofertar  
Um dom sublime, ó Deus de amor. 
Teu Filho Infante, a nos salvar  
Da vida escrava Libertador! 
 

Refrão  
Natal! Festa de harmonia: 
O Amor veio nos libertar! 
E Deus, na feliz liturgia, 
Nos faz também dons neste altar!/  
Nos faz também dons neste altar! 
 
2. Repica o sino cá em Belém, 
E gente simples vem adorar! 
É o Deus-Menino, salvar-nos vem, 
Do mal, da morte, vem nos livrar! 
 
3. Mãe oferente, Mãe tão feliz, 
Que tudo guarda no coração! 
Assim por todos, o céu bendiz, 
E dá seu Filho em oblação! 
 

Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, que levais à perfeição os vossos 
dons,  
concedei aos vossos filhos,  
na festa da Mãe de Deus,  
que alegrando-se com as primícias da 
vossa graça,  
possam alcançar a sua plenitude.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 445) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar,  
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso,  
e na festa da maternidade de Maria, 
sempre Virgem,  
celebrar os vossos louvores. 
 
À sombra do Espírito Santo,  
ela concebeu o vosso Filho único  
e, permanecendo virgem,  
deu ao mundo a luz eterna,  
Jesus Cristo, Senhor nosso. 
 
Por ele, os anjos cantam vossa grande-
za,  
os santos proclamam vossa glória.  
Concedei-nos também a nós associar-
nos a seus louvores  



cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso  
 
Fração do Pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: João de Araújo/ M; André J. Zamur) 

1. Já de paz se reveste a nossa vida, 
Pois nasceu para nós o Salvador! 
Nas canções de ninar da Mãe querida 
Sente embalos do céu o Deus-Amor! 
 
Refrão 
Já cumpriu-se a profecia,  
Já nasceu o Salvador! 
Céus e terra na alegria, 
Cantam hoje um só louvor! 
No presépio pequenino, 
E no Pão Celestial 
Honra e glória ao Deus Menino, 
Num louvor sempre eternal. 
 
2. Vem do céu o esplendor de nova aurora, 
Uma luz, que é celeste, o mundo viu! 
No clarão redentor que brilha agora 
No deserto a esperança floriu! 
 
3. Tudo é pobre na gruta e tão singelo, Mas 
transborda de paz como um jardim! E Natal é 
mistério assim tão belo, 
Pois quis Deus ser também pequeno assim! 
 
4. Vindo a nós, entre pobres, na alegria, O 
Senhor sempre é luz para as nações! E se, 
humilde, em Belém nasceu um dia, 
Hoje vem renascer nos corações! 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 

Oração após a comunhão 
Ó Deus de bondade,  
cheios de júbilo, recebemos os sacra-
mentos celestes;  
concedei que eles nos conduzam à vida 
eterna,  
a nós que proclamamos a Virgem Maria,  
Mãe de Deus e Mãe da Igreja.  
Por Cristo, nosso Senhor.  
Todos: Amém 
 
V- RITOS FINAIS 

Bênção com o Santíssimo Sacramen-
to. 
Presid: Vamos pedir a bênção de Deus 
sobre nós. Vamos pedir a Maria, Rainha 
da Paz, que interceda por nós na con-
quista de um mundo mais feliz e fraterno.  
 
Canto: 
(L: Liturgia das Horas/ M: J. Gelineau) 

Refrão  
O Senhor fez em mim maravilhas. 
Santo é seu nome. 
 
1. A minh’alma engrandece o Senhor. 
Exulta meu espírito em Deus, meu Salvador. 
 
2. Pôs os olhos na humildade de sua serva, 
Doravante toda a terra cantará os meus lou-
vores. 
 
3. Seu amor para sempre se estende 
Sobre aqueles que o temem. 
 
4. Demonstrando o poder de seu braço, 
Dispersa os soberbos. 
 
5. Abate os poderosos de seus tronos 
E eleva os humildes. 
 
6. Sacia de bens os famintos, 
Despede os ricos sem nada. 
 
7. Acolhe Israel seu servidor,  
Fiel a seu amor. 
 
8. E a promessa que fez a nossos pais 
Em favor de Abraão e de seus filhos para 
sempre. 
 
9. Glória ao Pai, ao Filho e ao Santo Espírito,  
Desde agora e para sempre, pelos séculos. 
Amém. 

 
Presid: Que Deus todo-poderoso, fonte 
e origem de toda bênção, vos conceda a 
sua graça, derrame sobre vós as suas 
bênçãos e vos guarde são e salvos todos 
os dias deste ano.  
 
Todos: Amém  
Presid: Que Ele vos conserve íntegros na fé, 
pacientes na esperança e perseverantes até 
o fim na caridade. 
Todos: Amém 
 
Presid: Que ele disponha em sua paz, vos-
sos atos e vossos dias, atenda sempre as 
vossas preces e vos conduza à vida eterna. 



Todos: Amém 
 
Presid: (com o Santíssimo) 
A bênção de Deus Pai e Filho e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça para sem-
pre.  
Todos: Amém 
 
Presid: (despede a todos) 
 
Canto final 
(L: J. Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 

Refrão  
Imaculada Maria de Deus, 
Coração pobre, acolhendo Jesus! 
Imaculada Maria do povo, 
Mãe dos aflitos que estão junto à cruz! 
 
1. Um coração que era SIM para a vida, 
Um coração que era SIM para o irmão, 
Um coração que era SIM para Deus, 
Reino de Deus renovando este chão! 
 
2. Olhos abertos pra sede do povo, 
Passo bem firme que o medo desterra, Mãos 
estendidas que os tronos renegam: Reino de 
Deus que renova esta terra! 
 
3. Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade: 
Que os nossos passos se tornem memória 
Do Amor fiel que Maria gerou: 
Reino de Deus atuando na História! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA- SP 
MISSA DA EPIFANIA DO SENHOR 

(02/ 01/ 22) 
 
I. RITOS INICIAIS      
Refrão orante 
(L: J. Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 

Então os sábios partiram, 
Humilde, insistente procura!  
Longe dos palácios 
Manjedoura foi berço e ternura! 
 
Anim: Nascer é encontrar a luz da vida. 
Desde o dia em que viemos à luz, nós nos 
tornamos buscadores da luz; ou seja, gente 
que caminha em busca da luz. A nossa mis-
são de cristãos é fazer epifania de Jesus 
Cristo, quer dizer, apresentar Jesus Cristo 
como luz da vida pessoal e destino de todos 
os povos.  
 
Canto de Abertura 
(Na procissão de entrada entram as figuras 
dos reis magos que são colocadas no presé-
pio) 
 
Refrão  
(Maria Sardenberg) 

Refrão  
Lá do Oriente vieram os Reis 
Seguindo nova estrela que brilhou.  
Lá do Oriente vieram os Reis.  
Uma grande estrela os guiou. 
 
1. A estrela indicara que surgira a maior Lei. 
A estrela que brilhava apontava o novo Rei.  
Encontraram Alguém, encontraram quem? 
Um menino pequenino numa gruta de Belém. 
O Menino Jesus, o Rei dos reis! 
 
2. Foi ouro, incenso e mirra que traziam os 
Reis, 
Ofertas de presentes para o Rei dos Reis. 
Ofertaram a Alguém, ofertaram a quem? Ao 
menino pequenino numa gruta de Belém. 
O Menino Jesus, o Rei dos Reis! 
(Maria Sardenberg) 

 
Antífona de Entrada 
Eis que veio o Senhor dos senhores,  
em suas mãos, o poder e a realeza. 
 
Acolhida do Presidente 
Presid: A graça, o amor e a paz de nosso 
Senhor Jesus Cristo, a luz que ilumina todos 
os povos, estejam com todos vocês. 

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 
 
Ato Penitencial 
Presid: Como aqueles magos do Oriente, 
também nós, guiados pela estrela luminosa 
da fé, estamos aqui para podermos diante do 
Menino de Belém reconhecer que Ele é nos-
so Senhor, a luz que ilumina todas as pesso-
as. 
 
Entrada do Círio Pascal 
Canto 
(Pe. José Weber) 

Sim eu quero que a luz de Deus 
Que um dia em mim brilhou, 
Jamais se esconda 
E não se apague em mim o seu fulgor. 
Sim, eu quero que o meu amor, 
Ajude o meu irmão, 
A caminhar guiado por tua mão,  
Em tua lei, em tua luz, Senhor! 
 
1. Esta Terra, os astros, o sertão em paz, 
Esta flor e o pássaro feliz que vês, 
Não sentirão, não poderão jamais viver 
Esta vida singular que Deus nos dá. 
 
Presid: Os magos, quando chegaram onde 
estava o menino, o adoraram em silêncio, do 
fundo de seus corações. Em silêncio também 
nós, reconhecemos Jesus como único Sal-
vador. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Estrela luminosa para toda a humani-
dade. Senhor, tende piedade nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Fonte de imensa alegria. Cristo, tende 
piedade de nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Caminho de verdade e vida. Senhor, 
tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Pai todo-poderoso, tende compaixão 
de nós, coloque arrependimento e abertura 
para o diálogo no coração de seus filhos e 
filhas, perdoe nossos pecados e conduza-
nos à vida eterna. 
Todos: Amém 
 



Hino do Glória 
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos;  
Damos glória ao vosso nome,  
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, 
Vós, de Deus, Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai! 
 
3. Vós, que estais junto do Pai, 
Como nosso intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor. 
 
4. Vós somente sois o santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 
Rezemos, para que vivendo a salvação em 
Cristo, possamos contemplá-lo um dia face a 
face no céu.  
 
Presid: Ó Deus, que hoje revelastes o vosso 
Filho às nações,  
guiando-as pela estrela,  
concedei aos vossos servos e servas  
que já vos conhecem pela fé,  
contemplar-vos um dia face a face no céu.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
  
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Deus não "nos espera" do outro lado 
da vida. Ele vem ao nosso encontro e se 
torna Ele mesmo luz, estrela a nos guiar, 
mostrando sua face. Vamos ouvir com ale-
gria sua palavra. 
 
Canto 
(Simei Monteiro) 

Tua Palavra é lâmpada para os meus pés, 
Senhor,  
Lâmpada para os meus pés, Senhor, 
Luz para o meu caminho 
 
1ª Leitura: Is 60, 1-6 
 
Salmo Responsorial: Sl 71 

As nações de toda a terra hão de adora-
vos, ó Senhor! 
 
2ª Leitura: Ef 3, 2-3a.5-6 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Vimos sua estrela no Oriente  
e viemos adorar o Senhor. 
 
Evangelho: Mt 2, 1-12 
 
Anúncio das solenidades de 2016 
(Depois da proclamação do Evangelho ou em 
seguida à Oração depois da comunhão, faz-
se o anúncio das solenidades móveis do ano 
de 2007.) 
 
Irmãos caríssimos, a glória do Senhor mani-
festou-se, e sempre há de manifestar-se no 
meio de nós até a sua vinda no fim dos tem-
pos. 
Nos ritmos e nas vicissitudes do tempo re-
cordamos e vivemos os mistérios da salva-
ção. 
O centro de todo o ano litúrgico é o Tríduo do 
Senhor crucificado, sepultado e ressuscitado, 
que culminará no Domingo de Páscoa, este 
ano no dia 17 de abril. 
Em cada Domingo, Páscoa semanal, a Santa 
Igreja torna presente este grande aconteci-
mento, no qual Jesus Cristo venceu o pecado 
e a morte. 
Da celebração da Páscoa do Senhor derivam 
todas as celebrações do Ano Litúrgico: as 
Cinzas, início da Quaresma, a 02 de março; 
a Ascensão do Senhor, a 29 de maio; Pente-
costes, a 05 de junho; o primeiro Domingo do 
Advento, a 27 de novembro. 
Também nas festas da Santa Mãe de Deus, 
dos Apóstolos, dos Santos e na Comemora-
ção dos Fiéis Defuntos, a Igreja peregrina 
sobre a terra proclama a Páscoa do Senhor. 
A Cristo, que era, que é e que há de vir, Se-
nhor do tempo e da história, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. 
Todos: Amém. 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Peçamos ao Senhor que por meio do 
nosso empenho possamos iluminar o mundo 
com a luz da glória de Deus. 
 



1. Senhor, para que a luz de Cristo, que se 
manifesta neste dia ao mundo e aos povos, 
ilumine a Igreja, os pastores e todos os ho-
mens e mulheres que trabalham por um 
mundo mais humano. Peçamos: 

 
Todos: (Cantado) 
Deixa a luz do céu entrar (2vezes) 
Abre bem as portas do teu coração 
E deixa a luz do céu entrar. 
 
2. Senhor, para que a justiça, o respeito pela 
dignidade da pessoa humana e a atenção 
pelos mais pobres sejam uma preocupação 
constante de nossos governantes, para a 
epifania de tua glória entre nós. Peçamos: 
 
 
3. Senhor, para que os povos do mundo intei-
ro, chamados a receber a herança da vida 
divina em Cristo Jesus, vivam na paz, na 
concórdia e no favorecimento do progresso 
mútuo, apesar do sofrimento que muitos 
enfrentam. Peçamos: 
 
4. Senhor, para que nossa comunidade seja 
iluminada pela tua glória e que nosso relaci-
onamento seja reflexo da tua presença em 
nosso meio. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, tornai a nossa oração tão 
grande quanto ao mundo que quereis salvar, 
tornai-nos solidários com as aspirações de 
todos os homens e mulheres, particularmente 
àqueles que professam a mesma fé em Cris-
to, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: Foi na Belém do presépio que a es-
trela parou, para mostrar que Deus se mani-
festa no meio dos pobres, no Jesus pobre. 
São nos simples sinais do pão e do vinho 
que Jesus hoje se manifesta para cada um 
de nós, e que apresentamos junto com nossa 
vida no altar do Senhor. 
 
(Entrar o ouro, incenso e mirra com os ma-
gos que são colocados ao lado da imagem 
do menino Jesus, e o pão e o vinho que são 
entregues para o presidente) 
 
Canto 
Refrão 
Os reis ofereceram, 
Presentes a Jesus! 

Também oferecemos, 
A fé que é nossa luz (bis) 
 
1. O ouro das nossas crianças, 
Que são a esperança de vida e de paz! 
 
2. O incenso das flores, 
Dos nossos louvores ao rei da paz! 
 
3. A mirra da caridade, 
Que em toda idade se chama amor! 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, olhai com bondade as oferendas da 
vossa Igreja,  
que não mais vos apresenta ouro, incenso e 
mirra,  
mas o próprio Jesus Cristo,  
imolado e recebido em comunhão  
nos dons que o simbolizam.  
Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém 
 

Oração Eucarística III 
(Missal, p., 482) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 413) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso. 
 
Revelastes, hoje, o mistério de vosso Filho  
como luz para iluminar todos os povos  
no caminho da salvação. 
Quando Cristo se manifestou em nossa car-
ne mortal,  
vós nos recriastes na luz eterna de sua divin-
dade. 
 
Por essa razão,  
agora e sempre,  
nós nos unimos aos anjos e a todos os san-
tos,  
cantando a uma só voz: 
  
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: João de Araújo/ M; André J. Zamur) 

1. Já de paz se reveste a nossa vida, 
Pois nasceu para nós o Salvador! 



Nas canções de ninar da Mãe querida 
Sente embalos do céu o Deus-Amor! 
 
Refrão  
Já cumpriu-se a profecia,  
Já nasceu o Salvador! 
Céus e terra na alegria, 
Cantam hoje um só louvor! 
No presépio pequenino, 
E no Pão Celestial 
Honra e glória ao Deus Menino, 
Num louvor sempre eternal. 
 
2. Vem do céu o esplendor de nova aurora, 
Uma luz, que é celeste, o mundo viu! 
No clarão redentor que brilha agora 
No deserto a esperança floriu! 
 
3. Tudo é pobre na gruta e tão singelo, Mas 
transborda de paz como um jardim! E Natal é 
mistério assim tão belo, 
Pois quis Deus ser também pequeno assim! 
 
4. Vindo a nós, entre pobres, na alegria, O 
Senhor sempre é luz para as nações! E se, 
humilde, em Belém nasceu um dia, 
Hoje vem renascer nos corações! 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, guiai-nos sempre e por toda parte  
com a vossa luz celeste,  
para que possamos acolher com fé  
e viver com amor  
o mistério de que nos destes participar.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Deus que vos chamou das trevas à 
sua luz admirável, derrame sobre vós as 
suas bênçãos e vos confirme na fé, na espe-
rança e na caridade. 
Todos: Amém 
 
Presid: Porque seguis confiantes o Cristo, 
que hoje se manifestou ao mundo como luz 
entre as trevas, Deus vos torne também uma 
luz para os vossos irmãos e irmãs. 
Todos: Amém 
 
Presid: Terminada a vossa peregrinação, 
possais chegar ao Cristo Senhor, luz da luz, 

que os magos procuravam guiados pela es-
trela e com alegria encontraram. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos) 
 
Canto Final 
(L: João de Araújo/ M: André J. Zamur) 

1. Seguindo uma estrela, fiéis sem per-
dê-la,  
Vem magos também.  
E trazem presentes, que dão tão conten-
tes  
Ao Deus de Belém.  
Em torno da mesa, Natal é certeza de 
paz e de pão.  
E assim, sempre unidas, pulsar vão as 
vidas, num só coração! 
 
Refrão 
E bate o sino, feliz também.  
Pois um menino salvar-nos vem!  
Deus pequenino encheu Belém.  
Do amor divino que o céu nos tem! 
 
Final: E bate o sino, é Natal! Amém! 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMEIRA- SP 

MISSA DO BATISMO DO SENHOR 
(09/ 01/ 22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante:  
Como o cervo suspira pelo manancial das 
águas,  
Assim por ti suspira minha alma, ó Deus. 
 
Anim: Com a celebração do Batismo do 
Senhor concluímos o Tempo do Natal. É 
outro aspecto de sua "Epifania": manifesta 
publicamente o seu compromisso de realizar 
a missão que o Pai lhe confiava, como Filho 
amado e fiel. 
Fazendo memória do Batismo do Senhor, 
renovamos o nosso batismo que nos torna 
participantes da missão do Servo e Filho 
amado do Pai, animados pelo mesmo Espíri-
to que foi derramado sobre nós. 
 
Canto de Abertura 
(D. Pedro Brito Guimarães) 

1. Em águas mais profundas, 
Vamos lançar as nossas redes, 
E, sem mais descansar,  
Saciaremos nossa sede, 
De sermos uma Igreja, 
Toda ministerial, 
Na graça recebida, 
Junto à fonte batismal. 
 
Refrão  
Assembléia dos chamados, 
Escolhidos e enviados, 
Em missão, pela Trindade, 
Coração deste mistério!... 
 
2. Formamos um só corpo, 
Vocacionado à santidade; 
Diversos nos carismas, 
Mas a serviço da unidade, 
Doando a nossa vida, 
Em favor da humanidade, 
Discípulos do mestre: 
Vida entregue, oblação! 
 
3. A graça recebida, 
No sacramento do batismo, 
Nos faz seguir Jesus, 
Povo fiel, ressuscitado, 
“Fazendo-nos ao largo”, 
Sempre ousando o mais além... 

Surpresas do amor, 
Que nos convoca uma vez mais! 
 

Acolhida do Presidente 
Presid: A graça e a paz de nosso Pai, de 
Jesus Cristo, o Filho amado de Deus, e o 
Espírito Santo que foi derramado em nossos 
corações, estejam com todos vocês. 
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 
 
Ato Penitencial 
Presid: No dia do nosso batismo recebemos 
de Deus o grande convite para sermos evan-
gelizadores e evangelizadoras, ajudando na 
implantação do seu reino entre nós. Pelas 
vezes que não fomos fiéis a este chamado, 
peçamos perdão. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que fostes batizado por São 
João Batista, no Rio Jordão, tende piedade 
de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, que fostes revelado pelo Pai, 
no dia do seu batismo, como “Filho bem 
amado”, tende piedade de nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, que nos chamastes em nosso 
batismo, para sermos seus colaboradores na 
obra de salvação, tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Ó Deus, criador de todas as coisas, 
por vossa misericórdia tende compaixão de 
nós, lava-nos de todo pecado e nos conduza 
à vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam, Rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos;  
Damos glória ao vosso nome,  
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, 
Vós, de Deus, Cordeiro Santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós, que estais junto do Pai, 
Como nosso intercessor, 



Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor. 
 
4. Vós somente sois o santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 
Rezemos, para que Deus nos conceda a 
graça de vivermos como seus filhos e filhas 
 
Presid: Deus eterno e todo poderoso,  
que, sendo o Cristo batizado no Jordão,  
e pairando sobre ele o Espírito Santo,  
o declarastes solenemente  vosso Filho,  
concedei aos vossos filhos adotivos,  
renascidos da água e do Espírito Santo,  
perseverar constantemente em vosso amor.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: Todo batizado é um anunciador da 
Boa-Nova da salvação de Deus, em Cristo 
Jesus. Por isso devemos sempre ouvir e 
praticar a sua vontade.  
 
Canto: 
Tua Palavra é lâmpada para os meus pés, 
Senhor,  
Lâmpada para os meus pés, Senhor, 
Luz para o meu caminho.  
 
1ª Leitura: Is 42, 1-4.6-7 
 
Salmo Responsorial: Sl 28 
Que o Senhor abençoe, com a paz, o seu 
povo! 
 
2ª Leitura: At 10, 34-38 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Abriram-se os céus e fez-se ouvir a voz do 
Pai:  
Eis meu Filho amado; escutai-o, todos vós! 
 
Evangelho: Lc 3, 15-16.21-22 
 
Homilia 
 
Entrada do Círio Pascal e dos óleos dos 
catecúmenos e do Crisma 
Anim: Vamos receber o Círio Pascal, que 
representa o Cristo Ressuscitado. Cristo é a 
verdadeira luz que ilumina todas as pessoas, 

e junto vêm os óleos do Batismo e do Cris-
ma, que simbolizam a nossa consagração a 
Deus. 
 
Canto 
(Romão José Ferreira) 

1. Reveste-me, Senhor, co’a a tua Graça, 
Eu quero meu irmão servir melhor, 
Que teu Espírito em mim se faça, 
Que eu possa caminhar no teu Amor! 
 
Refrão  
Reveste-me, Senhor,  
Reveste-me, Senhor, 
Reveste-me, Senhor, com teu Amor! 
 
Renovação das Promessas Batismais  
(Algumas pessoas acendem velas no Círio 
Pascal, e ficam ao lado dele representando 
toda a assembléia) 
 

Presid: Para viver na liberdade dos filhos de 
Deus, vocês renunciam a todo tipo de peca-
do? 
Todos: Renuncio 
 
Presid: Para viver como irmãos e irmãs vo-
cês renunciam a tudo aquilo que desune a 
nossa comunidade? 
Todos: Renuncio. 
 
Presid: Para seguir a Jesus Cristo, renunci-
am tudo o que nos impede de viver como 
verdadeiros filhos e filhas de Deus? 
Todos: Renuncio. 
 
Presid: Vocês creem em Deus Pai todo-
poderoso, criador do céu e da terra? 
Todos: Creio. 
 
Presid: Vocês creem em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que nasceu da 
Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, que 
ressuscitou dos mortos e subiu ao céu? 
Todos: Creio. 
 
Presid: Vocês creem no Espírito Santo, na 
Santa Igreja Católica, na comunhão dos San-
tos, no perdão dos pecados, na ressurreição 
da carne, na vida eterna? 
Todos: Creio. 
 
Presid: O Deus todo-poderoso, Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos fez renascer 
pela água e pelo Espírito Santo e nos conce-
deu o perdão de todo pecado, guarde-nos 
em sua graça para a vida eterna. 
Todos: Amém. 
 



Oração da Assembléia 
Presid: A gratidão é o primeiro sentimento 
que deve nascer em nós da graça batismal. 
Vamos louvar e agradecer a Deus pelo nosso 
Batismo. 
 
1. Renovando nossas promessas batismais, 
Senhor, pedimos tua graça para testemu-
nhar, com a força da voz e sem medo, a boa 
nova da salvação que Jesus Cristo nos trou-
xe e da qual participamos desde o dia de 
nosso Batismo. Peçamos: 
 
Todos: Ajudai-nos sempre a fazer o bem, 
Senhor.  
 
2. Renovando nossas promessas batismais, 
Senhor, nós vos suplicamos reconhecer que 
a criação é obra de tua bondade e sabedoria 
e que só Tu és o Deus único e verdadeiro. 
Peçamos: 
 
3. Renovando nossas promessas batismais, 
Senhor, nós vos pedimos a graça de viver 
neste mundo com equilíbrio, promovendo a 
justiça e a piedade em nossa sociedade. 
Peçamos:  
 
4. Renovando nossas promessas batismais, 
Senhor, nós vos suplicamos a graça de viver 
na mesma identidade de Jesus Cristo, como 
teus filhos amados e deixando-nos conduzir 
pelo Espírito que mora em nós. Peçamos: 
 
5. Renovando nossas promessas batismais, 
Senhor, nós vos pedimos a graça de formar 
uma comunidade que vive autenticamente o 
Evangelho e promove os valores do teu Rei-
no. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Ó Deus, ouvi as preces de teus filhos 
e filhas, que batizados na água em nome da 
Trindade, foram imersos em tua graça. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação dos dons 
Anim: Louvemos e bendizemos a Deus pelo 
batismo de seu Filho Jesus e pelo nosso 
batismo, pela Páscoa de seu Filho e nossa 
Páscoa, pelo dom do Espírito de Deus e pelo 
espírito de solidariedade de tantas pessoas e 
grupos que, ultrapassando seus próprios 
limites, continuam hoje a missão de Jesus 
entre os pobres e excluídos de nossa socie-
dade. 

 
Canto  
1. Uma noite de fadiga 
Sobre o barco em alto mar. 
O céu começa a clarear, 
A tua rede está vazia. 
Mas a voz que te chama,  
Te mostrará um outro mar, 
E sobre muitos corações,  
A tua rede lançarás. 
 
Refrão:  
Doa a tua vida,  
Como Maria aos pés da cruz, 
E serás servo de cada homem, 
Servo por amor: 
Sacerdote da humanidade. 
 
2. Caminhavas no silêncio,  
Esperando, além da dor, 
Que a semente que tu lançavas,  
No bom terreno germinasse. 
Mas o coração exulta, 
Porque o campo já está dourado: 
O grão maduro pelo sol,  
No celeiro pode entrar. 
 

Oração  sobre as oferendas 
Recebei, ó Pai, as oferendas que vos 
apresentamos  
no dia em que revelastes vosso Filho,  
para que se tornem o sacrifício do Cor-
deiro  
que lavou em sua misericórdia os peca-
dos do mundo.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 

Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 166) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso. 
 
Hoje, nas águas do rio Jordão,  
revelais o novo Batismo,  
com sinais admiráveis.  
Pela voz descida do céu,  
ensinais que o vosso Verbo  
habita entre os seres humanos. 
E pelo Espírito Santo,  



aparecendo em forma de pomba,  
fazeis saber que o vosso Servo, Jesus Cristo,  
foi ungido com óleo da alegria  
e enviado para evangelizar os pobres.  
 
Por essa razão,  
hoje e sempre,  
nós nos unimos aos anjos e a todos os san-
tos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 

1. Cristo, missionário do Pai, 
Vem a nós neste pão, 
E se dá em amor, doação, 
Para os irmãos. 
 
Refrão 
Como o Pai enviou seu Filho Jesus, 
Hoje também nos envia, 
Para no mundo ser luz, 
Como Jesus! 
 
2. Cristo, Boa-nova do Pai, 
Com a vida ensinou, 
Ser fiel na missão,  
Até o fim, para os irmãos. 
 
3. Cristo, viva imagem do Pai, 
Vem a nós revelar, 
Como ser e fazer,  
Pra servir, nossos irmãos. 
 
4. Cristo, a verdade do Pai, 
Vem de nós afastar, 
Todo o mal que desfaz, 
No temor nossos irmãos. 
 
5. Cristo, a bondade do Pai, 
Vem a nós perdoar, 
Renovar pra seguir, 
Com vigor, junto aos irmãos. 
 
6. Cristo, a justiça do Pai, 
Vem a nós indicar, 
Como agir sem ferir, 
O amor para os irmãos. 
 
Momento de interiorização 

(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Nutridos pelo vosso sacramento,  
dai-nos, ó Pai, a graça de ouvir fielmente 
o vosso Filho amado,  
para que, chamados filhos de Deus,  
nós o sejamos de fato.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 

 
Envio Missionário 
Presid: Irmãos e irmãs, somos um povo 
consagrado ao Senhor, nosso Deus, porque, 
em Cristo, fomos batizados no Espírito San-
to, que nos torna participantes da missão do 
Servo e Filho amado do Pai. E para que se 
cumpra a missão recebida no Batismo eu os 
envio para proclamar a boa-nova a todos 
aqueles com os quais convivem. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Canto: 
(José Acácio Santana) 

1. Ide por todo o universo meu Reino anunci-
ar. 
Dizei a todos os povos que eu vim pra salvar! 
Quero que todos conheçam a luz da verdade, 
possam trilhar os caminhos da felicidade. 
 
Refrão 
Ide anunciar minha paz, 
Ide sem olhar para traz! 
Estarei convosco e serei vossa luz na 
missão! 
 
Bênção Final 
Presid: Deus, que vos concedeu a graça de 
celebrar o Batismo de seu Filho Jesus Cristo, 
derrame sobre vós a paz e a alegria. 
Todos: Amém 
 
Presid: Cristo, que depois do seu batismo 
iniciou sua obra evangelizadora, vos conceda 
a graça de serem evangelizadores em nossa 
comunidade. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Espírito Santo, que ungiu Jesus 
Cristo neste dia do Batismo do Senhor, ilumi-
ne vossos passos e vos faça dignos da filia-
ção divina. 
Todos: Amém 



Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 
 
Canto Final 
1. Senhor meu Deus, quando eu maravilha-
do, 
Fico a pensar nas obras de tuas mãos. 
No céu azul de estrelas pontilhado, 
O teu poder mostrando a criação. 
 
Refrão  
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és Tu!  
Quão grande és Tu. (bis) 
 
2. Quando a vagar nas matas e florestas, 
O passaredo alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 
3. Quando eu medito em seu amor tão gran-
de, 
Seu Filho dando ao mundo pra salvar. 
Na cruz vertendo o seu precioso sangue, 
Minh’alma pode assim purificar. 
 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 


